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Carta a uma personalidade da história brasileira. 

Angelo Ribeiro 

Deste lugar, aos doze primeiros dias do mês deste ano largo. 

Meu caro Manuel, 

 A vida por aqui tem me roubado o tempo. Horas de ócio são tentativas frustradas que busco 

alcançá-las e falho miseravelmente. Porém, hoje me permito negligenciar o trabalho, que me 

aprisiona, e as obrigações, que me afastam de um pequeno intervalo de respiro, para escrever a você. 

 Com esse desejo, espero estar contigo nesta escrita solitária, com a intenção de que em pouco 

tempo eu esteja aí, no instante da sua leitura. Como disseram alguns, a carta é uma conversa entre 

ausentes e, por meio dela, a falta pode se tornar menos dolorosa, pois terá de mim, em suas mãos e por 

meio dos seus olhos, o fruto do meu pensamento e das minhas costumeiras ignorâncias.  

Devo ter comentado, quando podíamos nos encontrar no café da esquina São João com a 

Imperatriz, acerca da minha dificuldade ao ler seus últimos livros, principalmente o livro sobre nada e o 

das ignorãças. Novamente, reitero, para me lembrar de como eles têm me perturbado, e aproveito essa 

lembrança para estar mais junto de você. 

Não é de causar surpresa que muitos leitores veteranos não entendam a sua poesia, e o que dirá 

eu, leitor novato. No entanto, você disse uma vez que poesia não é para compreender, mas para 

incorporar. Continuo tentando, mas só sinto. Sinto aquela frustração humana de me sentir ignorante, 

incompetente ou inexperiente na arte das palavras. Querido, perdoe-me estas lamúrias, mas não poderia 

deixar de escrever a você sobre o meu estado inquieto que oscila entre a apatia e a correria. 

Peço, corajosamente, que me envie alguma chave de leitura a fim de aquietar este coração 

perturbado e estes olhos ansiosos que tentam decifrar os meus poemas preferidos.

Além disso, peço também que, caso não possa enviar essa solução pedida, que me faça chegar 

notícias suas, pois tenho grande desejo de saber como você está por aí. 
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Um abraço fraterno, 

Seu, ainda que distante, amigo. 

Angelo Ribeiro. 




